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COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE - CFFC
CONSULTORIA DE ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA – COFF

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Estudo nº 46 / 2001

EXECUÇÃO FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 2000
(PROGRAMAÇÃO DERIVADA DE EMENDAS)

RESTOS A PAGAR
Resultado acumulado até 19/05/2001

INTRODUÇÃO:

Os valores dos Restos a Pagar Inscritos, Pagos e a Pagar, atualizados até o dia
19 de maio de 2001, constam dos relatórios anexos e deverão permanecer disponíveis
para consulta na Secretaria da COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E
CONTROLE da Câmara dos Deputados.

As informações se encontram detalhadas por autor, por unidade da federação
onde o gasto é realizado e por órgão. No relatório “por autor” essas informações são
desdobradas por subtítulo.

Esse acompanhamento é realizado sempre que ocorre disponibilização de dados
pela Secretaria do Tesouro Nacional em meio magnético.

Deve-se ressaltar que, nos termos do que estabelece a Lei nº 4.320/64, em seu
artigo 36, enquadram-se como Restos a Pagar “as despesas empenhadas mas não
pagas até o dia 31 de dezembro”, as quais, por essa condição, são inscritas
contabilmente como obrigações a pagar no exercício seguinte e constam do sistema
contábil-financeiro1.

Observe-se que esse acompanhamento é feito com base na funcional e na
programática orçamentárias. Sendo assim, quando a emenda coincidir com rubrica já
constante da proposta orçamentária, ou quando dois ou mais autores fizerem emendas
com finalidade e localidade semelhantes, o acompanhamento só poderá ser feito pelo
                                                
1 Encontra-se disponível na Secretaria da CFFC um estudo sobre conceitos e procedimentos da execução
financeira dos Restos a Pagar.
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valor total da rubrica. Entretanto, quando a emenda representar subtítulo novo
(finalidade ou localidade), ela receberá uma programática específicas tornando possível
seu acompanhamento individual.

ANÁLISE:

Restos a Pagar do Exercício de 2000

Considerando-se as ressalvas acima, observa-se que do valor total (R$12,7
bilhões) das despesas inscritas em Restos a Pagar a partir de 31 de dezembro de 2000,
cerca de R$5,9 bilhões são relativos às rubricas da programação derivada das emendas
individuais e coletivas apresentadas ao Orçamento de 2000. Deste valor, cerca de
R$1,6 bilhão (27%) já foi pago e R$4,2 bilhões (71,6%) permanecem sem pagamento.
Isso contrasta com a execução financeira da programação global, onde cerca de 39%
(R$4,9 bilhões) já foram pagos, restando 48% (R$6,1 bilhões) a pagar.

Execução Financeira de Restos a Pagar
Exercício de 2000 – Programação Derivada de Emendas

Saldos das Contas de Restos a Pagar

Programação Derivada de Emenda Programação Global
Contas Data do Saldo Valor Variação Participação Valor Variação Participação

Restos a Pagar
Inscritos

Em 30/03/2001      5.184    12.625

Em 19/05/2001      5.898      13,77    12.678      0,42

Restos a Pagar
Pagos

Em 30/03/2001        820           15,82     3.267          25,88

Em 19/05/2001      1.592      94,15           26,99     4.945     51,36          39,00

Restos a Pagar a
Pagar

Em 30/03/2001      4.308           83,10     7.897          62,55

Em 19/05/2001      4.223       (1,97)           71,60     6.106    (22,68)          48,16

Valores em milhões de reais
Fonte: SIAFI/STN. Elaboração COFF/CD

Observa-se, ademais, uma aceleração rápida e significativa no pagamento de
Restos a Pagar entre 1º de abril e 19 de maio (94,15%). Isso significa que até 30 de
março de 2001, o governo mantinha uma média diária de pagamentos da ordem de
R$9,1 milhões, mas de 1º de abril até 19 de maio esta média subiu para R$15,8
milhões, ou seja, um aumento de 73% no desembolso médio diário (Ver Gráfico).

É curioso observar no quadro acima que apesar de um crescimento absoluto de
R$772 milhões (94,15%) no pagamento de Restos a Pagar, o saldo das despesas
inscritas a pagar caiu apenas R$85 milhões (-2%). Isso indica a ocorrência, no período,
de reinscrição de despesas da programação derivada de emendas em Restos a Pagar e o
pronto pagamento das mesmas.
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Execução Financeira em 2001 dos Restos a Pagar
Média Diária dos Desembolsos

Períodos Selecionados

Restos a Pagar do Exercício de 1999

Inclui-se, também, neste Relatório, informações sobre a execução financeira de
Restos a Pagar do Exercício de 1999. As tabelas em anexo mostram um completo
histórico da execução orçamentária e financeira da respectiva programação derivada de
emendas, por autor, ou seja:

Da execução orçamentária: O saldo da emenda, o valor pago e o valor inscrito
em Restos a Pagar;

Da execução financeira: O valor inscrito em Restos a Pagar, o valor pago em
2000, o valor pago em 2001 (com detalhamento mensal em outra tabela) e o
saldo a pagar.

Convém lembrar que tais despesas deveriam ter sido inteiramente executadas
no Exercício Financeiro de 2000 ou canceladas, em 31 de dezembro de 2000, se aquilo
não tivesse ocorrido. Entretanto, cerca de R$77.450.522,00 foram pagas no Exercício
Financeiro de 2001 (Ver Tabelas em anexo).

Brasília, 25 de maio de 2001

VANDER GONTIJO
EBER Z. SANTA HELENA
Consultores responsáveis
Apoio: Núcleo de Informática COFF/CD
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